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i úsica de Schubert y Jucox Straus 
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PBOGBMiA DE "RADIO ¿ARCELOK .J.-l 

t LA _ . RADIODIWSIOH 

JÜEVa. 22 de j de 1945 
• • • • « • • • • » * • * 

X I2h.— Sintonía.- SOGIBDAD DE iíd&GL . . . DE 
- ' -

kTV 
Ü¿RCSEOI -1, al servicio de Bapaña ve Caudillo 
vaneo. S res - Lo* , 

^ r r i b a España . 
. / i v a JO . 

y - Oan^anadas desde l a C a t e d r a l de Barce. | 

- SERVICIO .LOGIC 

V I 2 h . 0 5 - s i ó h Wagneriana: (Discos ) 

y i ¿Ja.55 b o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

X 13¿i.^— Romanzas de ópe ra : (Discos ) 

> 13h .¿0 CONECTAMOS COH RADIO NACIQNAI DE ESPAÑA. 

/ ^ i j h . 3 5 S i g u e : Romanzas de ópe ra : (Discos) 

^ l j í u 4 Q Ac tuac ión d e l t e n o r FERNANDO E L l - ¿ . piaxtós E t r o . Cunii.: : 
• 

Canciones í k e r o - a i n e r i canas 

X " B a r c a r o l a " > - Anglas y O u n i n 
XHLamento g i t a n o " , c anc ión mej icana - Maria Greve r . 
X " I a n soxo un d í a " , c anc ión - Duran Alemany 
^ " J e s u s i t a l a v a q u e r a " , canc ión e j i c a n a - Mario 1 

l avex 
/ x 3 i i . 5 5 Guíe- c o m e r c i a l . 

i 4 n . — Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 

14hu01 Programa v a r i a d o : ( D i s c o s ) 

v l41i»20 Guía c o m e r c i a l . 

^ 1 4 h . 2 5 S i g u e ; Erogí - v a r i a d o : (D i scos ) 

y 14*u30 CGHBCI .DIO JE, DI 

15¿;— i ¡s. xas OÍR L BE RADI 

y; 
Gilí a c o m e r c i a l . 

X2ii#05 L í r i c o e s p a ñ o l : (Di scos ) 

I5ii*3€ i s i o n e s XO-L ele "Rad io -Barce lona . 
p r o L J. de l a s e s i ó n : 

l eyenda de p r o s e r p i n a M : Las e s t a c i o n e s (a p r o p ó s i t o 
d e l e q u i n o c c i o de pr imavera ) 

Jos -tambres p o p u l a r e s de Semana Santa5 7 . 
Jancion^ o p u i a r e s de Semana S a n t a , por un grupo de 

l a Escuela i c i p a i de l . - c •.¿ü-rtírra 
*s a s p r e g u n t a s d e l d í a 1% Un r adxogra , 



(S|H5 * 
- I I -

ios por t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de sobremesa y nos despe­
dimos de u s t e d e s liaste! l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s , Éuy buenas t a r d e s . SOCIEDAD E3PAM0LA DE AADIC-
DIFÜ i DL ELQM &M-1+ Viví . m e o . a r r i b a 
España^ 

l 8 h . ~ S i n t o n í a . - 3IEDAD ESI )LA DE 1UDIOD1-.. I0H¿ EMISOBA DE 
- . J - l f a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o 

Franco* Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Viva í^ranco 
. / r iba E s p a i a . 

- panadas desde l a c a t e d r a l de B a r c e l o n a . 
- S e s i ó n i n f a n t i l de" "Had io -Barce lona" 

(Textcyhoja a p a r t e ) 
Í 8 h # 3 0 ®GSá COK IÍADIO mGim&h m EL.. sxón en lengua 

f r a n c e s a . 

' I9i i#— s i ó n : "Viena e s a s í "? - (D i scos ) 

19h.3C OQNSCfAÍSpS 0 JIO |ffi ESPAÑA. ¿ 

19Ü^50 . uüAN VDES. DE OIK ELISIÓN ¿33 RAJ)Í0 SfcCiO.ÍJÜfi I 
« ' - " b i o g r a f í a s de p e r s o n a j e s c é l e b r e s % por D. Juan RIOJEI S a r ­

g e n t o : 
(Sexto hoja aparte) 

2 0 h . ~ Disco d e l r a d i o y e n t e . 

c , Let ín i n f o ü v o . 

¿15 S i g u e : Disco dej- r a d i o y e n t e , 

2üh # 35 Guía c o m e r c i a l . 

2uii#40 Disco d e l r a d i o y e n t e . 

¿Gh.4ó , ! H a d i o - D e p o r t e s n . 

2 0 h . p . _ie: Disco d e l r a d i o y e n t e . 

. — Hora e x a c t a . - S^ - EOSOl^G-lCO 

2Í3 i 5 LOS SIETE SiU 

( f e x t o no j a « .par te) 

2ih.2G Instrumental: (Discos) 

¿i , ? éea m &^o .. .... 

. , ^AJÜ . . . B Qrl¿ luí ] 

- ü ú s i c a - d e Scñube r t y J u a n ¿ t r a u s s : (Dxaco.s) 
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bu2C de iáüEl L, sopra.no. .airo:. . JS¿; 

*nIío sé s i ñ* j corazón11 - Aurora Po& • . * 
X nSeguxdxixa mure- - .uei de fai3ü 
ií'-'Sueuo" - I . ter 
V - ..eiiéiidyz . . - jyxuudre 

X,!Lf aroma d e i s p i n s " - Aurora "Fossas . 

22W35 R e c x t a l de p i ano a cargo d e l c o n c e r t i s t a JOSÉ SEL 

ionio J i á r q u é i ^ 
X"Romanza" - Jo sé Sexma 

f lTals en do s o s t e n i d o menooM- Chopin 
X , füueño de amor" - Lxszt 

iprxcho op . 12 - n¡*4.- Scnumann 

23hP— R e t r a n s m i s i ó n desde Sa lón de Te ¿SOLERO: ¿ a i l a b l e s po r l a 
Orques t a LUÍ QVIM. 

.* 24h#— D&JBOS por -terminada n u e s t r a emis ión de hoy y nos despedimos 
de u s t e d e s l i a s t e &a a l a s aooe , sí Dios q u i e r e * o r e s 
r a d i o y e n t e s , muy buenas n o c h e s . SOüi DIO-* 
DIFÜSIOIÍJ , U%. Vive. 
E 
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K PROGRASÉA DB DISCOS 

A LáS 12- -H. J u e v e s , 2 2 de M¿r¿0 de 1^-5 

I3I0TT -V i tANA 

TAJ01HAU3BR 

OBBRTORA*Y ygSXQk 1 • 3BI2RG 

p o r Orr . o in fon loa de F i l a d e l f i a bajo l a d i r e c c i ó n 

d e l Maestro S tokowski . * 

i » 

- ' 

u 
< 

'-. * 

'3 
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¿1 

\ l » , **> 

^OPAO 

33)G..V. i — 
3*ÍG."#« l - ^ ( ( 6 c a r a s ) 

"TRISTAJ7 3 ISOLDA" 

^9)G*.7>/2— " P r e l u d i o " ( 2 c a r a s ) por Orq* G u a m i e r i 

^7)G.WX3— "Sueño de amor" porrManry Larsen ( 2 c a r a s ) 

' L O S 3 " 

p o r la Oro . i n f d n i c a de Londres . 

99)G.viy'i—• " P r e l u d i o d e l Aote I I I 1 ' ( 2 c a r a s ) 

* * * * * * * * * * * * * * * * 



PROí 

A I 13—H. J u e v e s , arao de 19^5 

CPEi 
~r 

> 56)P*OpJÍ— 

Í Í J E L I T A GALLlSOJ ÍCI 

"Hombre l e g ^ e r a " de • DINOHAH" de Moverbeer{ 2 c a r a s ) 

RICCARO STRACCIAHI 

59)G.0p,A2— "Largo a l fac tótum" de " SL iíD D -TILLA" de Ros SJ 
( 1 o a » ) 

GUIO VAM:-LLI 

7 4 ) P . 0 p X 3 ~ "Al ia v i t a che t ' a r r i d e " ) 
4— "3r i t u" ( 

de " UN BALLO I de Yerdi 

UTO SCHIPA 

97)P.O^X5~ 
' 'De l í a ° S ua e pac9" ( d e D0TT <&<**»**« de l íozar t 

A LAS 1 3 - 4 0 — H 

SUP; s io 

s igue R< IZA DE 0P3T 

CONCHITA SUP.-JIVIA 

1 1 6 ) P . 0 T ^ — " R e c i t a t i v o y rondó " de " L' . TU" de R o s s i n i ( 2 c) 

B2I0 P in 

l20 )G.0p¿§— " I t e s u i c o l l e " de 1IA" de B e l l i n i ( 1 c a r a ) 

RICARDO STRACdASI 

1 9 2 ) P é O p » - "Barca ro l a " de " LA MOCK " de P o n c M e l l i i 
• I I balen d e l SUD" de " IL TRO ORE" de Yerdi 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA. D3 DISCOS \Vw\ 

k LAS 1^—E. J u e v e s , 2 2 de L'arao de 1 * 5 

pROGR- VARIADO 

IMPERI «SOTI1 

893)P*X1-
>2-

"La maja y e l ru iseñor»" 
" I ;A 7 " ce Granados 

de P e r i e u e t y Orai os 

ITA P I 

9 2 0 ) P . > 3 - » DOx | Af ITA DE LOS DOLORES" cunción de Quintero ,LeóV y : u i r o g a 
( 1 c a r a ) 

GRACIA DE TRIA! 

.)p>;lj— ¡i niH4, • tan g u i l l o de Solano y León ( 1 cara ) 

1RJS2BA ZÍNGARA 
po r RODÉ Y SU 0RQUE3 

l)P*ZiiX5 l* JUifc-I" • r u a b a g i t a n a de P u j o l 
X&— " MI CORAZO - JPERA" de P u j o l y ide 

^ ) P . S i | X 7 ~ " LLUVIA DE DI &* ,de , / a l d t e u f e l 
• — « VOLGA-VOLGA" s e l e c c i ó n de v a l s e s de charo e n t i e r 

l ^ ) P . 2 i i í . 9 -
08.0 

OR HA LOS am "03 
» 

"ROS / • g&XNAS" v a l s de Bosc 
. O" de t fó ld teufe l 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



HiOGRáM - D3 I3C03 

15—H. ueves , ! de Marzo de 1 * 5 

ioo :L 
BE. J W B ! ¿ e s o t r a s T i l a ' y de :da 

2^¿)P, t?Duo!l por Har í a E s n i h a l t y Ricardo Mayral 
"Romar.za11 por María s p i n a l t ^ 

138)P.3-X 

" EL iSRIO' de Gur id i y ro 

wDuoM por Pepe Romeu y Oca i 
^ "Dúo de r i y José Miguel" por F e l i s a líe *rero y pepe 

GIG. •¿V i.£j»J Y C.*BE S ?f de Caba l l e ro 

< ! » ) * * - * £ f _ ¿ J ee c o r a * « . y c=rc 

%IC IUQ3 JE ViaiTO'* Luna y F r u t o s 

m t !.SU°! .1 ? F e l i s - e r o y De l f í Pu l ido 
— ••Pantomima" t 

LA F •• de Torregoosa y Amiches 

73) V 9 — ''Dúo*1 por Cors Haga iroos Redondo 
1 JU300S • Jf^ %is€*jr 

.0— tfCanc ion d#i p a j a r i t o 1 1 po r -Blanca ^sorey 

n<4»éfl ̂4SL¿U^ 

^9 ^F ^ ^ ^T" ^ ^ ,^^ ^r^ ^ * ^P^ ^ ^ ^ ^ * ^ I ^ k ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^*¿ ^ * ^ * ^p ^ * ^R 



PROG . : ISC03 

18—H. Jueves, 22 d rso de 15^5 

fe^ * 

PA 5ÍOS RA B9 

, 
20)P. i .O. t f .1— " 3 l e c c i ó n . do a h u r c h i l l por i Pt( 2 c a r a s ) 

0 ) P . X2— LTA ÍK3 LAS MDLAe») rtfi P r 1 n l - , - , U - ¿ , j a n e s 
0 3 ~ " Oí. ( * P n 

I 

. 987)P . 4— H - ' de Ohar le s ) p o r T i t 0 3 c h i p a 
5— a i P O L A " ce L a ó e l l e ( 

. 102)P .V. - - « B OI^S-A-DAISY'» v a l s de Mil la ) 0 r n r a t , k Hvlton 
7 - " NOVI ANO" f o x t r o t de O i l b e r t ( 0 r q ' * a G L L y l t 0 n 

101)P.V. 8— » NO PSR3I [ , El EPQtTÁ11 )ae Raiman 
9 ~ va l s sobre mot ivos de ?f LA PROCESA DE LA CZJÍRDA

 : ( po r Oro. 
Los Bohemios V i e n e s e s . 

* * * * * 4 9f * * 4 : * * * % * $ * * * 4cate * 



P~OC 

A JAS 2 0-- J u e v e s , 

i S < * 

DEGO •-

) P . B . 1--X SO* o rdon por C 
S o l . por el s u s c r i p t o r n 2 9»208 

Gl - r ( 1 c) 

8 8 ) G . 7 . 2—X" -3'» va l a ce S t r a u s s por C t ' n i c a de tltmi 
.. . üor e l s u s c r i p t o r . . 

* 

258}G.^. 3 - V f s n t a s i a de * A3DA " de Yerdi poy Oro. -ek v/eber ( 2 c) 
/ S a l . pe L s u s c r i p t o r n9 3»6l5 

220}G,3. 4 - / V V i . S i n f ó n i c a { C .3) 
S o l , p o r e l s u s c r i p t o r n 2 7 « ^ 0 

^ 6 ) G . 3 * E . 5 y f a n t a s í a de * LOS CLiST ¡SH de Ser rano por O r e ( 2 c a r a s ) ' 
S o l . por e l s u s c r i p t o r n a 9258 

4 * * * * # * * * * * # * % * * * * * * * 



ti 

ItfOÍVMtf . F2 DILCGS 

A LiS 20—H. M i é r c o l e s , 2 1 de lütí**Gée 1 ^ 5 

-

DISCO DSL R A D I C I B R T I BIDICADP 4 HÜBSIROS SO DCRIPTO .RB8 DS )UT<4l07 V 

3 2 ) P . O P . 

\ 

P r o l o g o * de * I P A O L I A C O I * fie Leoncaval lo per Ricarda S t r a c o i a r l 
( 2 c a r a s ) S o l . por XX%X7L&XTXX±XJZX±XXMXX e l s u s c r i p t o r n* 12ÍM) 

de Mataro 

*La e a l u n n l a " de * EL BáRBSRO DE SEVILLA" de Ros s i n ! por / i i jcenzo 
B e t t o n l < 1 c a r a ) S o l . por e l s u s c r i p t o r n* 1JJB de Matar o 

72)G*0p^v~ "Sampre l i b e r a " de * U TRAVIáffA" de Ver d i por Hercedes Gap s i r 
( 1 c a r a ) S o l . por e l s u s c r i p t o r n* 659 de l i s t e ro 

U ) P . S a r * 4 - * LSS yULL123 
de l a Bi 

SSQÜB8* sarde na de Morera p o r Cobla l a P r i n c i p a l 
i s b a l S o l . p o r al s u s c r i p t o r n f 1.200 de Mate-ro 

^5)G.S#Ké^— "La pan t o n i n a " de • XAS GaLONXKINAS" de Usar d i zaga por O r o . Sin 
\ fón ica de Madrid ( 2 c a r a s ) S o l . p o r e l s u s c r i p t o r ntí 3 ^ 

de Mataro 

* - * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

RT 



P R C m j t . ISCC 

ÍO--I . J u e v e s , ¿£f& 

. MáUrTOTlBÓ (vio i n i s t a ) 8B>NSY CH (or ) 

1 2 0 ) P * I . 7 > 1 — " 13 .0" de p rovos t 

Íc¿— ' . D3L TF¡ ILO LA6G" ¿ e l o d í e de Cootes 

JASCKA HBIf . 2 ( v i o l i n i s t a ) 

64- )P . I .y .>3— !' ROIKAS DI, dcherzo de 7-3eethoven( 1 ) 

Y3ÍÜDI _ ( v i a l i ^ i s t a ) 

5 2 D ) G . I . 7 y ^ — #A H9 6 di YOR" de hns ( l e 

( s o l o de v i o l o n c e l o ) 

5)G. I .Ce>5— :g io" de l a " TOC de Bacfc ( 1 a) 

H* *r "F *l**i* *r *l* 1**1* fe *f**F TF «I* ^*5p> 



¡ccg 

i LáS 22- II. J u e v e s , ' a rzo de l4t- 5 

ro 

MOSSEA : íT 

2 0 8 ) G . a . 0 1 — •' RC *¡e " b a l l e t en s o l n o r " ( b ) ' 'Ba l l e t er> s i meirar* 

p o r Oro,. Sini^órtica ce Londres ( 2 c u r a s ) 

15}G,3«4#2— (l or e l v i o l i n i s t a íero .ccmp. al depjano 
( 1 cora ) 

299)G.a .>3— " fi" por O r a . Rea l de I B ope ra d e l Covent Carden 
\ ( 1 cera ) 

JA DS JUJttT STRAÜSS 

3 1 ) G * 3 . 0 Í j — ' ^-G-3'1 po r Real Ore. F i l a i m ó n i e a de Londres ( 2 c) 

É>3)O.S. Q 5 ~ * .SUR» por Orq . F i l a rmónica ce B e r l í n ( 2 c . ) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * 



\H 

ÜW3BOIM3 BPIsO&IO 

•CAaXIO DiS AJS5W» 

Locutor,- Y raaos, ninas y niño a, oon «1 undéelso «pi 

te «trio el ai éterio del padre «asente titulado 

Sata epiaodio eoao loe anteriores ha aido escrito 

para eataa emisiones infcntilee da Hadlo Barcelona por nuestro 

original colaborador don /atoaio Peres de -laguer. 

« O H 

narrador.- toe sucesos se precipitaban* desde ;UG sallaos de Barcelona ¡cuán­

tas ooeae noe hauXaa ocurrido! ¿taro nada costo la aventura del 

avión. Instalados en él, nunca pudimos sospechar que la auerte 

nos acechaba y «ia estbsrgo... SI avión rasgaba lac nubes y el 

ruido da sus aotoree noe llegaba Telado por «1 croasen de hierro. 

sonido. 

(Buido del avión en marcha) 

•arrador.- Bl piloto dal avión era un aoabre joven, tipo de atleta, cubierto 

al rostro por un aaoiso casco da aadsra, que solo databa al dee-

cubierto los ojos a su tas cubiertos por unas gafas da color. 

Recuerdo que cuando volábacoe a gran altura se quitó de repente 

al casco y las gafas y ante nuestros rostros espantados aparéelo 

la «ara da Paulino, el bandido. 

•-¡Oh, Paulino i £1 bandido... Hi¿lta, jal Pilarín... Van junto a 

al corasen... 

Pilaría.-
« 

jjfiet Laura. 

* Paulino.-

aiairfta, se é l , el bandido. 

•«Qué significa ésto? 

Ja, J«! s í . . . roy yo, Paulino.•• 11 bandido..• /hora os quito 

da «asedio a todos d« la aaaera afta elegante... ¡Je, jeí Yo ae 

laaxo al •«pació en paraoaldas y «1 avión se estrella por que cu-

pongo que ninguno de vosotros lo sabré conducir coso yo . . . ¡se 

una desgracia! {Una aala suerte! Pero no m habí» a i s y todo arre-

• • . glado 
Adiós, ae laaso al espacio. 



- 2 " (¿ife/tf) 1$ 
(finido de puerta al cerrarse, qulsae ooablaado un aoaento coa a l 

di acó dal Ti cuto, brrrl timo/ 

IJüa» Lenro.-¡ « ha laucado al •«pació el baadiao! ¡Bl ávida ceta ala aaadaal 

Ü i eatrellereaoa contra al cuelo! 21 aparato -ra a entrar aa laureen 

na, ¡uioa m í o ! . . . ¿uoao podeaoa aalTaraosf 

c G * a 
.Serrador.-- iajr» aadgoe, coao lo recuerdo! s i avión, uin tumda, vagaba trág i -

oastents en e l eepaoi?, eiabra&ndo de una manera p el i<jro aislan. 5a 

uao de aquellos bruscos at>vinieato& podía eatrsr ea barrean y e s ­

trellaran o n t r a al ráelo. 
i 

Bl terror noa había enloquecido a todos. r i lar ía habla perdida al 

oonooiai sato. aa asare ee déseaperaba como uaa lusa, caraeaolta 

lloraba. Jieaedito» reía» ineoaecieuie, de l a gravedad dal aoaeato. 
9 yo. . . 

I O I I 

Soque.- Seaoa de hacer algo. {Algo! |3e poaible que ao ea aoa ocurra nada?¡ 

Dfta. Laura.-I a a l que* aa inporta ad Pilaría ao ae oonteata. . . 

Keaedltoa.- Vanos, Pilaría, ¡ao aeaa toniai i>eepieria. 3i eeto ea auy divertido. 

traenoi6a.--1, divertido! T vaaoe a aatemoa. (Llora) * í . . . ° i . . .A aataraoa.. . 

¿Cdao podeaoa salvarnos ai na<*is de loe que aquí cstaaoe eabeaoa 

ooaducir e l avidn. (Llora deaee^eradeaeate) *rd, Beneditoe, aa que 

ao eatleadee, eme tonta. 

fluc. Laura.-Lo mác erare da todo ea que a l pi laría está aala, auy Bal i ta . ¡Tan­

ta laareeioa! ¡uio* alo! vpor qué ao vuelve en rf? ¡r i lar ía , rllanl&t 

Soque.*- raro, hay que hacer algo. ¡Yeito* a eatrellarnoa! 

Soaldo. 

(SI diacó del árida.) 

Serrador.- tfo había vlempo que perder. Yo eeí lo o ¡prendí. r*ero...no bajía 

paracaídae, y aaaque loa hubiera habido aoaotroe ao hubiéranoe ca­

bido aanejarloe, ni hubiera habida para todos, en el «ejor de loa 

caso s.-*len tras Juna e l uvidn, ala aandoe, oscilaba da aaaara cada 

rea aas iaeatable . . . 
« O H 

caraencitu.-iOh! s*»to cada ees ee «uev* mié . . . tvanoa a «atr* 11 araos contra e l 

auelo. (Llore.) S í . . . Vlrffeaolta &ia, tú cree l a única que pue-



- 3 - (TMV) ^ 
dee salvarnos! 

lo dudes. éapaŝ â â eâ a»* ̂ ssŝ a» w * P T ^ p > ^ a» • ^ H a ^ W P Í W w w " ^ a l W B 

Soque.— ?ero, ¿cómo, da qué sacaraT 

Hft* Laor&.-Slia todo lo pueda y salvara1 también l e TÍ do da al hij a. j Pilarín, 

Pilaría! 

Bo<¿ue.- Bay *ue iu«oer a l to . Yo voy a probar... 

í 0 K 8 

(Luido del avión, fuerte.) 

tORB 3UAV* 

Barredor.- X aatoaocc.. . Entonces ocurrid algo insól ito y decisivo. Al dir i -

gJttan girme yo a l a cabina del piloto diapuesto a hacer algo que 

no fuera eeperar encerradoe aa aquella ratonara nuestra ;>ropia mue£ 

t e . . . a l e plee tropesaron con algo vive en el malo. Bra un hom­

bre, aemurraeo con grueeae llgaduraa. Recuerdo que grites 

JP UX i) S con > 

¡Un hombre, un hombre 1 

Laura.-iOhi pornto. .'c&eo esa al piloto del avión..• Quitadle la xordeaat 

{Oiga* oiga! buen hombre, ¿habla eepafiol uctedT Ka preciso no per­

derle de vi a ta . . . 

Ta reaeclona. Habla, hable. . . 

Remedí toa.- Ta habla. . . 

encita.-K 
Pi lo to . - f coy e l piloto del avión! Un bandido me dio un golpe en la sien 

pare apoderarse del aparato. 

•oque.- Tuce e l aparato está solo, ala mando. 

• a . laura.-Haga ueted algo, pero pronto, para podar i r a tierra a por un 

médico que salve l a vida Aa ral hija. 

P i lo to . - raro antee desatadas. 

üfla. Laura.-¡iJioa a lo! Y qué fuertee estén laa llgaduraa. 

P i l o to . - Ahora al que enOramoe da Yaras aa barrena. |MÉee* pronto! tye 

tfi, nssssieamn, baja l e palanca de l a derecha. 

Uuido éa l a palanca al bajarle.) 



•0»a aUAYB 

? onldo• 

(Baldo d*l árida 3a* eirve de fondo después) 

un gran suspiro y respira fuerte, oon «ntiefaooicn.) ¡ Gracia i 

• UÍOB! nos heaoe librado da ana buena. SI avldn recobra su e s ­

tábil i dad. 

¡jfia. Laura.-¡¿Tonto, piloto» llévenos a tierra! vus a l nina está entena* 

de l a impresión. ¿iiy s ó l i t a . . . Pronto... 

Soque.- Y en cuanto llegúeos* & tierra denunciamos e l caso a l a poli o ís 

para que detenga a m i ees bandido j no as tros toaa&oe ds ana-

vo el barco cuando pasa frente al eabo f a l . 

P i lo to . - Honor*, as gusta sato ds l a p l i e ía . Por ai no quedará. 

G Ü Ü 9 

Narrador.- Y at i nos sal veíaos provldsncisisente. . . Lláganos ©en toda re11* 

cidad a t ierra, denunciamos s i caeo a la policía j a la altura 

del cabo $ai alcanzados s i barco* sn na* gasolinera. 

;anido. 

(Buido de una gasolinera que puede ssr s i raido de un auto.) 

Narrador*- La gasolinera nos llerd junto al barco, mbimos por l a escaler i ­

l l a de cuerda. SI cuerpo inerte de Pilarín fué reaniafindoa* poco 

a poco. 

0 0 n Q 

¿arta. Coasuelo.- Y a«i el doctor ere* que ** pottará euenaf 

SOa. Laura.-4* l o ha asegurado. ¡irania* * rio si Fué adío un d***aaselal*ava 

prolongado por l a lapresida deaasséa. 

GOMO 
entrono» 

Barredor.- Y al f in * afana* la* agua* de *den, l a t ierra de loa negritos 

da oaatoa nostálgico* y de músicas exdtlea*. 

( f 9 I | I oon un disco d* asgroa.) 

Consuelo.- {Qué bonita ciuo^d! Peroique tr íete! tíuánto aol. Quá p*aa da 

to* negrito* son aa* aabellos enaortljadoe y ama eáatloos planl-

• Laura.-Pero, esto* negritos son gracias * la re l ig ión verdadera nombras 

o«io aaso.roa y no esclavos eeao ajati^uanente... 

http://aaso.ro
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l /átpfpft i t itf* tóJtíf» at» ja*fc* **t*r* !»• «*• Juy-s p « fc*«** «o 1«-• 
* 

0ft&ftt*le#~ fSs&C £tam A •ilüt'irtit a i *# írinnM tu tMHMi A ftpM*4¿tM JT A te*** 

w w m v w V ^^ • r M ^ w w i M r ^HMP ^ P t w ^ ^ p ^ ^ ^ w » ^p-^^p^^ ^ p p ^ ^^p^^^p^^p^p^^^^v^^^n^^ ^ P W ^ W ^ T ^ M ^ P ^ ^-^rm 

«a» tal* 4* f M f f M i m l M éid »al- f ia á#*iB*4o gu* a* U m otra 

g m tu»» TiA*r i * ejfrtettr «*t» ?f»lp*]*U*a4U 

^kt»»»^ » * Í Í » aíTíyi 1^» jpNpswn^nípitííLn^ j ^ p̂íMWp̂  jw^^^^^^^á^^^Oii ^pípU^wi 

Lew*.-U *«&*» temu U « B . j*r *• visi» as* g m *«rte**. tm» M U M ! 

• W P P ^ P ^ P W ^ P P w^Pfc * ^ P ^ P J P ^ P ^ ^ ^ ^ P • • • • ^ « 4 r * P H ^ P ^ ^ P * ^ ^ P P ^ p p w W P " • • ^ R * ^ P p H p I M P 

i a g&« m Aáttott*»» «««4 yn «t? vi«4# ¿r, t i * *»* «i *#x*r* « M I f i r 
%JSÍ4¥» 

_ P ^ ^ ^ «^^P^P^^^^^l^M^ SM ^^WKHtf "^PP^flü^^P^^ *^^^p ^p ^^.-^p ^ « ^ ^ M P * W l^PIP^HH^H ^IP>P*B HP^JP^ 

« ittft&it Asi i&M Wmaas&M* hjWmmTMt ÚA apara ammatAmm flS*i.Í**Ámm,t A ^ H W i ^ ^ ^ ^ * ^ " * ^ P ^ ^ ^"^P ^^ * « V ^ ^ ^ P * ^ ^ ^ P ^ Ü ^ P ^ i ^ ^ ^ ^ V l M p ^^^^^m^Kf^W ^ P W l ^ p W ' ^ pBPp P * VHHPMP^Wp^p «PPR 

t l # ? « i | i « • Iritoiar ¿# ttk urtiüii * • « M faitl•»• M Y ÍV IA «la te-" 

mMmLmA* á&MMMi« BAJM Ü Í WMUMI tfaataa v • r ü a i n — l Ü É É ^p**a ^4*-» 
^ • ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ r ^ W ^ ^ W ^ P ^ ^P"^^» ^ P ^ p ^ p ^ » ^p'W^p^p-^pT ^ p ^ M ^ p ^ p ^ ^ p ^ - # 7 ^ ^ ^ w ^ y ^ W » * " » ^ f jp^HB ^F W W i 

t« c t t i £ * i * a «fot é^p ItMfeVM 4« i« | M f «al«fia< Psullao j Klm l,»-

^•^•^WjP ,^p^flW^i^W^^^B> ^^Kk^™ '^^^p^P^^BjJ^^^W^^ ^w^P «VA^^^PPPI^p ¡ ^ p ^ w p W ^p w^^mPKE^K^p^p^p ^»"Pr W ü p f t s 

r««»ri4*t«rt«i t » r «ai»» S#W» mp | t p p w » t • * « * * * a «!• r i n f i 

A lewtPtu?» i * las aüíA», y imm* *— m tmrtmm&t ümm tnm p*g-

M*ia««s •»« vt«Mi t t i l a i i » Mam 



* i « p t r « « f U a t l ftMtt « • y r o a l M * * • U « « i « a M pr«f tU a O t l M t o j 

« M l l t g p 11 • # * « • • • * 1 I P J P J » « r ipa lp i * * • a l l í no» iBf«m«fi 4 í a -

tm- t i i r i i T M A Í M i TlaiiÉtiM M * AftiMi aatear* ¥ • fcMMft M l iÉ t i • * # ) » i l i á t 
«PBPPJPP M P n n r ^ t T P * " <•**•* SpWaP*P*^^P* »»*»» w p ^ j v n 'W^^NMOTv » W * ^ - ^ I I P P * "^" • • * • ^ p » w ^ ^ PIPM • v i 

iMA ^BAjMlak^tt aatai'Ma 9 Mittt* M M ^ I i Alx*Catf6 MP& flfrttfeffMI A# MMttftNI 

9*»V*«» «Mgjif» H» fe* «r*U» Ü «ir U U i ««raeWrUti** y l a 

r l M • g t l t U * » 4 *1 fc«j*U* ¿ T O U M » « • * • * • * * • * * • ! * * » • • • I * » • & -

f » * » * a * * £ tta P Í P C O t a n l f e l P t . . . 

Í F ti M & S MHI * l • l l a l M flfppp 4m Mt>át i } 
^ ^ P PP iPP ™ PW ^JP^PP^ PPPP PJ^PlBpppWPrPPPP PP^^pppp^PP í P ^ ^ <pp^w »*• ^ B ^ ^ ^ ^ p 

iftm jMMSfeMftMMtai M * P M I 1 na Mk M Ü H Ü I 1» t f l d i A ^ i g r i t 4 * ttlaMlttrlMMMMMft 
( M p W ."w PPPPMBPPppBi^^^"^^ PaBIPWPPP ^^PW^P' ™ p|PWÍB>PwPWlP w^w P»P^^|i^píl^pp!PPP4p PÜ^Wp PPBPpPpPAPW^PpW P^^^*PPW P J P P p»^w ^wp^pp P W ^ P * P ^ B I ^ P ^ ^ P P P J H ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ W 

iMuat 1 A d# M6 éMMMfa£Mi tftKÉUrtati y llMoti a ¿Mft MI MAMU 
•P^PPP^P» «PPpp» ppípp pp^BPW PPppppPPPlPMPHP^ppPP'PPppr PPPP ^PprJpppPPppWwPPPPPPrPJ 4 * P W P » P P J 5 J P » Í P F W • P P P P P I P W P P ^ P w w ^ v i 

¿":..: * M t *4« i&Stttftl* • # B* 

I A A i ^ C ^ t f l É t t J [ A ̂ 1 M ^m'fatfNlMAdft tfftMrÉAAl WA^KftAMlAÉI i A A n * A A J Í J M I A A M t t 

^P'^^^PP^"^'^^^"»^^»^ ^F^^^P' ^^»^p^ ^^^^^^-» '^P* ^^^^P^^PW^P^ ^•^•^•'^•^P^PF ^p ^ ^ T F 4BT" ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ • ^ • ^ ^ W P̂p̂ pP ^PH^PB^^^PW ^ P ' ^ ^ " ^ • ' ^P^P^V ^pP^^P^^P^^F^^^^^'^P^P^pFt^P^ppP^ 

i j i lMa , -Y i « l n l c n M > M l i M I « H Í A B Ü H M I M r t M M I»>É I I1 Í I I M a t t ter tek^i 
P J B ( ^ ^ P ^ " * ^ P ^ P ^ P P P ^ P ^W "^W ^P ^PPP^^P"^ |F^^P^P> ^p^^^P^p^pV^PT ^p^p^r l ^ ^ ^ r ^^^^pV^pr ^W ' P * ̂ ^ í i í p w ^ p ^ P ^ ^pp^^P? ^ ^ " ^ V M ^ ^ ^ p p a W ^ p r ^ ^ P p ^ ^ ^ F ^ P ^ ^ P V P W •̂ pr^P?P' ^ P K ^ P » ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ P ^ ^ ^ B ^ ^ P P M ^ ^ ^ ^ ^ ^ P ^ W 

* • " BP M» * ^ W ÍPPIPW W 

tf&^rtMi É M M U JBi l l i M i r a M N Í A M É É I Í M I A * M I A É M I t i ü r aaai € • • ! • • • 

tt#^ l̂ klpMpMHK Ajtfl PPPU&MP MMMI fáp BPAffttt&pppi #)M%(ittl# M-fS MIMltpffMl B X M P M N Sk 

ttttÉm AÍJPMI ttMÉA 4S&A MI i ^ t t U i ü Ml*talM m. Mi MMta 

. ^ ^ ^ ^ P M ^ P ^ M ^ ^ M ^ M ^ P ^ ^ P • • ^ M P ^ ^ ^ P W M ' jj '^PI^BP1 M ^ ^ M ^ I ^ M P ^ ^ P W * i * ^ P ^ ^ ^ M ^ p M ^ M M ^ P ff^l^^^m - * M ^ ^ ™ ^ ^ ( p M M B 
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Vanuel Mllá* y Fontanals . - W\fy¡hm% 

Asi como en la h i s to r i a de la f i losof ía g r ^ a '**W$$J 

clones magistrales , Sócrates,^laton y Ariatotell&^asL*» la h i s to r i a da 
/ 

la l i t e r a t u r a española q, más bien, en la h i s to r i a de su h i s t o r i a , s e puede 

dec i r : Mila y Fontanals,Menendez Pelayo y Rodríguez Marín»Ah?ra,que en 

este caso la frondosidad de la rama l lega a hacerla predominar sobre al 

tr>nco,y por eso en estas charlas hemos puesto por delante a Menendez y 

Pelayo» ®i todos los l lo ros en que se estudia a los l i t e r a t o s españoles» 

se condigna a l hablar de Mllá, en primer término,como s i fuera su mérit#"> 

prl mero,que fue maestro de Menendez y Pelayo»No se vaya a creer ,por e l l o , 

que es te fué una repet ición de aquél,ni que el maestro no tuvo una perso-
1 

nalldad pecual lar enteramente d i s t i n t a de la del dlscÍDUlo»$ulzás,más bien 

que maestro,podríamos llamarle despertador de Menendez Pelayo»Como dice 

é s t e , l a vida del hombre esperpetua educación,y o t ras muchas influencias 

t lñeron con varios colores su espíri tu,aunque su primitivo fondo es el que 

debe a la escuela de Barcelona /y sustancialmente no se modifica nunca» 

Bien agradecido fue e l discípulo,que no solo t r ibu to siempre grandes elogias 
» 

a l maestro,-especialmente en su discurso-semblanza leído en el ateneo y en 

la Universidad de Barcelona en. mayo de 1908,-sino que en 1888 Inicio la 

publicación de las. Obras Completas de és ta . 

Nació Manuel Mllá y Fontanals en Vlllafranca deí^anadés^en I8l8,y fué 

toda su vida como un lazo de unión de l a s len-guas y l i t e r a t u r a s cas te l lana 

y catalana» Sh cas te l lana escribió todas sus obras de h i s to r i a y de c r í t i c a» 

con un dominio casi completo del lengua Je ,y ,por otra pa r t e , fué* el l n l c l a -
1 

dor de l estudio del catalán medieval, en catalán eecrlbió excelentes poe­

s ías y fué/presldente de los primeros Juegos Florales qî e se celebraron 
en Cataluña en el s iglo XIX. 

t. 

Fué ca tedrá t ico de Li tera tura Sspañola en la Universidad de Barcelona, 

y fm*e maestro excelente y formo escuela,a pesar de laa d i f icu l tades que 

para esto presentaba una cátedra en la que la mayoría de los alumnos se 

preparaban tan solo para la carrera de Derecho^ y era pocos los que seguían 

la d i sc ip l ina de l a s ¿-Letras» , 

31 servicio pr incipal que presto a nuestra l i t e r a t u r a fufceel descubrí-

miento y la demostración de la existencia de la epopeya caste l lana,que 



fctfsfo). ?3 
por entonces negaban propios y extraños,porque todos creían ver como 

fondo de nuestra l i t era tura los' romances vleJ09,que,como afirma Menendez 

y Telayo,no eran tan v i e jos como se crefa^,s ino formas,más o menos pul idas , 

de aquel los temas éplfcos propiamente españoles: Bernardo dellCarplo, e l 

Conde Fernán González, los Infantes de Lara y Rodrigo Díaz de Vivar. 

Su obra adquirió pronto celebridad,no sólo en Sspaña,s^no en e l extean-

Jero,quizás mayor fuera que dentro* 

Fue un tenaz estudioso e investigador de la poesía ponular,de l a s t ra -

adiciones populare^da eso que todos designamos con el absurdo y para noso-
c<M*os cas i impronunciable nombre de fo lk- lore ,palabras a l a s que bl^n se r 

podría buscar un equivalente cas te l lano por quien tuviese autoridad para 

Inp onerlo,porque s i es siempre molesto el extranjerismo,más aún cuando de 

sd> er , tradic ión y poesía popular se hablajy tan feo es llamar a nuestro 

aéb er popular fo lk - lore , en ingles,como sería designar a nuestra sabrosa 
• v 

laigua vulgar con el nombre de folk-speacj^que a nadie se la ha ocurrido, 
———r- — 

grac ias a Dios, emplear. 

< SI trabajo trascendental de Mllá en es te punto fue consignado en su obra 

De la poesía heroloa-popular castellarfa*H3ste l i b r o - d i c e M,y Pelayo-a penas 

l e í d o entre nosotros al tiempo de su aparición, aun por l o s que más ob l i ­

gados estaban a l e e r l e y entenderle,salvo tr iunfante el P ir inea» ,e l Rhin 
* 

y l o s Alpes,y ha sido más citado y estimado que ningún otro l ibro de eru­

dic ión española###La unidad de nuestra poesía hero ica ,e l verdadero sentido 

eap que ha de tomarse el ambiguo nombre de popular que l l e v a , l a genealogía 

de l o s romances y su generación mediata o Inmediata de lo s cantares de 

g e s t a , l a s re lac iones entre la poesía y la h i s t o r i a , e l valor de l a s eró-
f 

_ riba s como depósito de la tradición épica y medio de reconstruir l o s 

poemas oerdld4e,e l Influjo de la epopeya francesa en la c a s t e l l a n a , d e s - * 

conocido por unos y exagerado por o t r o s , l a teoría métrica del verso de la s 

primit ivas gestas , y sus evolución es , fueron puntos maglstralmente d i l u ­

cidados m r l i l l a * 

*?ra Milla,como va dicho,poeta,y con d e s t e l l o s poét icos hace agradable la 

lectura de sus estudios.Nos cuenta Menendez y Pelayo que tenía una exa­

gerada sens ibi l idad,que era uno de estos hofebres para l o s que la s ens ib i -

l ldad es un martirio.Fué romántico en su primera época.Qulzás lo fué 

durante toda su vida,aunque no volviera a dar salida en forma escr i ta 
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a su román t i c ls r oo#$ran admirador de Walter Sco t t y de Manzonlfmás ade­

l a n t e hizo un pe r fec to es tudio de la Divina Comedia,y t en auna,ha queda-

do encajado como c l á s i c o ; p e r o era un nombre a quien la emoción e s t é t i c a t*fr 

t r a s t o r n a b a ; s e podía d e c i r que l e do l í a l a contemplación de l a b e l l e z a , 

or no r e b a j a r su emoción a l exh ib i r l a o porqtee no se encon t r ^con f u e r -

xa de expresión s u f i c i e n t e para comunicarla,consagro su vida a la h i s ­

t o r i a y a la c r í t i c a , ca lmando a s í con e l sereno a n á l i s i s su sistema ner# 
/ i 

v l o s o hip^rexltado y consolando con la i n v e s t i g a c i ó n j » y c l a s i f i c a c i ó n 

BJL crónica melancolía* 

Otras obras importantes suyas son e l estudio De l o s trovadores en 

5spaftafque no eran l o s poetas más a -.Tirados por e l , y e l Rorrancerillo 

c a t a l á n , d e cuya*publicación data "el empleo de l iberado de l a s formas de 

l a canción t r a d i c i o n a l p>r l o s poetas c u l i o s " (M y P) 

Menos conocidos son l o s t r e s tomos de sus Opúsculos l i t e r a r i o s , q u e f o r -

man un verdadero cuerpo de amena doctr ina e s t e t i c a . P a r a no so t r o s , t i en en, 

además,el emocionante recuerdo de la c i t a que de e l l o s hacía c o n s t a n t e ­

mente nuestro maestro Don Uxis Segalá cuando explicaba en S e v i l l a la 

cátedra de Teoría de l a Li teratura y de l a s Artes» 

Murió Milá y Fin tan a i s en l884 # Alguien l e llamo«*mentira parece, • a r c h i -

vero s e n t i m e n t a l # 3 a b l o - p o e t a , l e l lamaría yo a aquel hombre que sacó h i s ­

t o r i a y poes ía de l o s arahlvos ,que comprendió y s i n t i ó a la 3¡dad Media 

española corro ningún otro y que se quejaba a s í a de su r e t r a s a d o - s e n t l -

mentalmente hablando-nacimiento: 

•?Por que no nací en l o s d*as - de l a s g l o r i a s c a t a l a n a s , 

cuando e l habla lemosina - d e l poder y honor fue e l habla? 

Marchito ha quedado e l b r i l l o m de l a s trovas de Occltanla* 

mustia la v i o l e t a de oro - y rota e l áurea c i g a r r a , 

Cesaron ya l o s ant iguos - cantos de amor y b a t a l l a s 

en l o s a l c á z a r e s reg io s - y en l a s populares p lazas* * • 
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HO SE SI HAY CORAZOH 
HtísiCa . „ 

\* 

* / 2 

(¿uror$ Foss&s) 
I 

lío se si hay corazón que como el mío 
se le asemeje al mar, no se si hay qtrc, 
one oon tanto brío se agite sin cesar* 

Superficie mudable aguas inquietas de 
variado oolor. El tesoro en el fondo 
las secretas oonstanoias del amor» 

. f >or 

SEGUIDILLA MÜRCIA1ÍA 
Manuel de Palla 

Cualquiera que el tejado tenga de vidrio 
no debe tirar piedras al del vecino. 
arrieros semosf Puede que en el oaméno nos 
encontremos» 

Por tu mucha inconstancia yo te comparo, 
con peseta que oorre de mano en mano, 
que al fin se borra y creyéndola falsa, 
nadie la toma. 

(M GA**4 CAK^ 
a^ 

* f¿ 
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S ü E H O 

(Richard Wagner) 

Sogni miéi per guale aroano 
in voi l1anima si oulla ¿ 
Yoi non siete un soffio vano 
ohe svanisoe in grembo al nulla» 
Sogni asohiere i torni a stuoli 
riluoenti di splendor 
ohi dirige i vostri voli 
Santi imagini del oor ¿ 
Sogni lfuom oon voi s'affonda 
fcn un vasto aroano flutto 
e nel gandió ohe lfinonda 
tutto obbial rioorda tuttol 
Sogni vaghi sogni erranti 
sovra il oapo del mortal 
ool baglior de vostri inoanto 
voi vinoete il Dio del mal 
Vella vista amara e brilla 
siete l'iride fedel 
siete i sogni della oulla 
siete sogni dellfavel I 

PfV^O 

• 
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B I M A 
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sica de 
lleaendez Aleysandre 

Poesía de 
Buben Bario 

Yof quisiera cincelarte una Bima delicada y primorosa 
oomo una áurea margarita o cuMerta de irisada pedrería 
o oomo un joyel de Oriente o una copa florentina» 

•Yo quisiera poder darte una tima oomo el collar de zobeiá 
el de perlas ormuzinas, que huelen como las rosas y que 
brillan oomo el rooio en los pétalos de la flor reoien na 
• cida. 

Yo quisiera poder darte una Bima que llevara la amargura 
de las hondas penas m£ast entre el oro del engarce de las 
frases cristalinas. 

Yo quisiera poder darte una Hima que no produjera en ti la 
indiferencia o la risa, sino que la contemplaras en su pl 
oida alegría, y que después de leerla te quedaras pensati­
va* 

i S ' ' . ',M-

Y" T . í 

• 



VORETA LA LIAR 
(22 ¡3 fe) ?t 

Joan Borras de Palau) 

Vora voreta la mar 
tina nit de lluna clara 
la nina deis meus amors 
de fit a fit me mirava* 

Ella seia'l oostat rneu 
daniant l1 arena mullada 
i amb ses mans de lliri b^ano 
la meva dreta apretava* 

' N 

Amb acoent que surt del cor 
li vaig dir si m'estimava 
la nina va baixafls ulls 
son rostre's oubri de grana. 

De la lluna á la claror. 
una llágrima hi brillava 
amb brill que teñen nomás 
les que l1amor ha plorades* 

Vora vorefca la mar 
una nit de lluna olara 
la nina deis meus amors 
de fit a fit me mirava. 

Vora voreta la mar 
una nit de lluna olara 
la nina deis meus amors 
me va dir que m'estimava. 

* 



(liáxora Foaaaa) 

h\\aom ,̂-u 2im faf^hs) ?? 

l'arooa dais pina 
guaja la aii ea fresca 

con* tm ala oberta* 

Lfaroma deis pina 
balxa de la oolTa 
de la aelva grsa 
de la sel*a verge 
de la selva d'or 
gao te toa llegaada* 

L'arooa deis pisa 
qaaa la aii as freaoa 
paesa dolpanoat 

9 • 
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.DIO-DEPORTES 
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Todos los signos que distsjjlg&en a los hombres que nacieron para bri­

llar muy alto en el pugilismo, todos los rasgos spax característicos en los 

auténticos campeones, se dan cita, con singular precisión, en la figura, in­

cipiente todavía, de ese nuevo valor de nuestro boxeo que atiende por Pas­

cual G>rcía# Su pelea de anoche frente a un adversario ±XE de dureza tan 

probada como el canario ífentera, sirvió para que el pupilo de Artero manifes­

tase, de nuevo, su ya magnífica valía, y nos brindase, al propio tiempo, la 

güeña comprobación de que rk8% d¡aixlĝ r̂áiarcteía: recorrido ya un trecho consi­

derable áal camino que conduce a las roas altas cotas del boxeo nacional* Ha 

ganado mucho Pascual Garcia en estas ultimas semanas* En dureza, en fondo, 

en soltura de movimientos y en la facilidad para hallar siempre y en todo 

momento la distancia que cada situación exige* Todo ello, unido a la prover­

bial bravura y pundonor que fueroñxl$p5fstintivo yrraaoCT de Pascual García, 

hace de este pdgil uno de los hombres más capacitados del momento para os­

tentar* el cetro de campeón* Y de ello pudimos percatarnos,a la peffección, 

todos cuantos tuvimos la fortuna de asistir al combate de anoche,«uno de los 

más emotivos y disputados de cuantos se llevan celebrados en estos últimos 

tiempos* En él, obtuvo el hombre de Artero un triunfo del todo merecido, 

logrado al filo de una pelea llevada con extremado ardor por parte de ambos 

púgiles*, y disputada bajo el signo de un absoluto equilibrio HS que 

* • * > » * * # * «»;«:•*>:*•.*•>!• «ir*mn:*>:«-:*.<»:•>».<!•>*;*•;*:<*€•:•>:•• «• .•» -i * •:« «•.•.«r..*.̂ •:<»;• • »:«>;•• *»'H**«».t .#:•>• « M : * ;•#:••.*»:• i • « w .»:*;*. 
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envolvió el combate en un clima de incertidumbre que no empezó a di­

siparse hasta los dos últimos asiltos* En ellos, la extraordinaria comba­

tividad del catalán lució esplendorosamente, brindándonos fases de inusita­

da emoción que obligaron al publico a levantarse de sus asientos* Y es in­

dudable, que fueron estos dos últimos asaltos los que acertaron a inclinar 

el combate a favor de García y a concederle OÜL triunfo* Un triunfo 

-*rr-r$>wcyrqy^ por muy reducido margen, es cierto, 

XB bien que logrado con los méritos sufieientes para que todos los aceitá­

semos como -frfttrfryg el único tf»g^K veredicto que cabía dictar después del 

desarrollo de los ocho asaltos* Un gran vencedor, en suma, Pascual García, 

ite el cual se abrl^SS^odiciada oportunidad de hacerse con el titulo na­

cional* Y un pencido -Pantera- que c^ó con todos los honores. 

El pequeño Ciclone -el mejor hombre del equipo canario y uno de los 

más firmes valores nacionales en el peso pluma- se apuntó anoche ocro triun­

fo. Esta vez, ante un adversario -Johnson- ; ue le aventajó en la báscula en 

tres kilos* Y pese a ÜJCS KHkahlM. considerable diferencia de peso, Ciclone 
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se salió airoso de una aventura que, a simple vista, se ofrecía erizada de 

dificultades* Batió a Johnson por margen claro y al través de una pelea bra-

ví iaf en la que el c .cario hubo de Sá̂ aá&SxHxciaE su inagotable caudal de 

tesón y combatividad para neutralizar la superioridad de peso -y de enver­

gadura- del catalán* Magnífico, por lo tanto, el triunfo de Ciclone, tanto 

más, cuanto que Jonhson se mostró anoche francamente recuperado desde su 

ultima actuación* 

Latorre se deshizo con absoluta facilidad de Abad I, que 2DCH±±±mxxj& 

substituyó al badalonés Abad. Bl combate duró poco menos de tres asaltos. 

tiempo suficiente para que sobre la lona se impusiese rotundamente la 

neta superioridad del egarense, cada día más hecho, más potente* Una magní­

fica serie de Latorre puso un fin espectacular al combate* <tbad hubo de 

escuchar, tendido, el fatídico conteo. 

Completaron la velada un combate entre Sexman y Nicolás -ganado por 

el primero por inferioridad de Nicolás- y un prelimiiiar entre Cervelló y 

Hoca, que entablaron después de pegarse lo suyo* 
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! • • ^ít 21#- AJSS di5 comJ o ol cam; 
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a jertecort i 1. cit obr \X%?fm 
• . «ü J Tennis ¿-eüalva» *fflfrWUS•eliminatorias 
por e l delegado previaci;! d* ndicatos* - IFIL# 

o 56 cafm-

uventudas 
esencia 

- > ! . 

:,n l'i vict 
i o e cial i • L*IL)« 

terciní ni c*apeonate 

^ claslficicién d-* *»sta'bl*cló como siguas 
rt&*raf Uru0Myf 32 ¿.-untos; secundo, Argentina* 23; terce­

ro* Chile7 19; cuarto, raru t 15t quinto, Solivia, 1, 
líOs uruguayos le adjudicaron los t í tu los d<» campeona» en 

las cat norias gallof plusia y ligare, 
Loa arg*rtinor. #»n *1 peso mosca, peso ;^ ' ío ligero y senl-

6 ran peso* 
X los pe ruanos f en loa peaoe ae^io y SPai-gran peso» 

cousent rtos giran al* *or i • abudanc le fallos 
ln¿u¿toe se ¿un alguno** cronistas #«AI¿»IL# 

/ • 

\ 

3«- Tilt 2¡1>» La Federación ^spauola <fer Hockey9 

el sorteo de los partidos correar tei a 1 se final del campeo 
nato de ??spa6a de hockey abre patines. Arrojó e l siguiente resul-

• 

tado^ 
Ma 31 de &ttro*l semifinal Sardaüola centra Tteiont F,C#D# 

Ooruñ* ce©t ¡*ero*títé 
.d pr*E)**ro de abri l*- partido final que. naturalmente 

jugará los vencedor»? de la seEÍfin¿¿3 .~>I?IL# 
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9#~ BILB/IG, 21 # - La Delegación ¿f&elOtt*l del f ^ n t e de J u ­
ventudes, ha encargado a la p rov inc ia l de yi^caya, la organización 
del x7 campeonato nacional de campo a t ravés* Bn l a prueba participa* 
T&n doscientos cincuenta camaradaa de toda ¿spaña, sobre un r e c o r r i ­
do lie s e i s mil metros» i£L lugar elegido es el pueblo de las Arnas# 

La h i s t o r i a de e s t a prueba es l a s iguiente¿ primer caiDpeonato na ­
c i o n a l , se corr ió e l 5 de a b r i l de 1*942f en ^ a d r i ñ f sobre t r e s 

m i l laetros, con c iento ve in t i c inco pa r t i c ipan tes y noventa y ocho 
c l a s i f i c a d o s ; campeón, Ricardo Rico. ásMadrid t y por provincias ganó 
Al icante ; la segunda, se cor r ió en silencia, e l 1 de ^b r i l de 1943, 
sobre mmÍM Hil naetros, con doscientos cuarpntí p a r t i c i p a n t e s y dos-
c i a t o s nueve c las i f i can os , campeón Buenaventura Band oíala, de i*£r*ida 
y por provinc ias , Guipúzcoa; y 1- t e r c e r a , *1 1 de a b r i l <te 1944, en 
Badajos, sobr se i s mil an t ro s , con doscientos cinco pa r t i c ipan te s y 
c iento moventa c l a s i f i c a d o s , campe&n, Constantino Miranda, de Barce­
lona , y por p rov inc ias , venció Zaragosa#-AIFIL* 

aado los 
pos de 1*3 

t 21#— gft e l Circulo de Artesanía , ban eouen-
campeonatos regionales 1 jedres en lea qpm pa r t i c ipan eqtii 
Coruña, Santiago, SÍ Fe r ro l y l u g o . - IFIL# 

11#- GRáSitDíi, 21 # - Tg es tán ultimados los t r f o - j o s ftp orga­
nización de los campeonatos de -^spaf de e í , ue comenzarán e l 
próximo d ía 25 en s i e r r a Nevada» i,os albergues u n i v e r s i t a r i o s y de 
^ u c a c i ó n y 7>»scansof s* encuentran ya dispuestos pera atender a 
l o s deport is tas y espectadores y I s s c i r r e t ^ r a s se *> ncuentran t o t a l ­
mente despejadas. Mañana l legarán e l s ec r e t a r i o nacional de l a 

ederación **acional d« *¡flfqa£f y e l jefe nacional de concursos de la 
c i t a d a ederacióm# De la Federación dent ro , vendrán quince corredo­
r e s , cuatro a r b i t r o s , d i rec t ivos e inv i tados ; de Caralufia, quince 
cor ladores , t r e s a r b i t r o s , e l v icepresidente de l a odoración 
y var loa inv i t ados ; de las Federaciones fjortejr V ^ s c o - ^ v a r r a y Arag -
nesa , vejodrán cuatro corredores y un d*le?ado, y de la Aadalosa, diez 
corredores y cuatro arbi t ros*-Ái?lL # 
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17»"- MADRID i 2 1 # - La federación Sspañola de Boxeo, en 
sus ultima:, reuniones de junte d i r e c t i v a , tomó, entre o t ro s , los s i ­
guien tes acue rdos ; 

a c l a r a r nuevamente t u e r z o e l plazo de insc r ipc ión de r e ­
tos a l t í t u l o Aacional del peso mosca*-

Aceptar e l r e t o d e l boxeador f¿uis f ernández «Peter Sane*, 
nombrándole asp i ran te o f i c i a l a l t i t u l o español de l peso g a l l o , que 
de tenta en l a a c t u a l i d a d e l a f i l i a d o a l a Begional de Cataluña y 

a l e a r e s , Luis Romero*]Sl combate deberá v e r i f i c a r s e antes de l 80 
ele junio próximo»-

Declarar a los boxeadores üusebio Librare Málaga, de l Cen-
t ro y jf icolás Santana Vera fc ic lone» , canar io , como ca l i f i cados a s ­
p i r a n t e s para d i spu ta r un combate cuyo venceder será proclamado a sp i 
ran te o f i c i a l a l t í t iü io de campeón de Sspaña que posee José Llovera , 
de Cataluña* La semifinal se d isputará an t e s del 2o de junio p r ó x i -
mo*-

^esolver l a competición ab ie r t a para cubr i r e l # t í t u l o espa 
ñol del peso l i g e r o , nombrando asp i ran tes o f i c i a l e s a l o s boxeadores 
José Mico y Juan Beltfcán Camba, pe r t enec ien tes a l a s regiones de Ca­
ta luña y A l i c i a , respect ivamente, únicos i n s c r i t o s * TS1 plazo de ce 
bración de e s t e encuentro termina e l ' 2 o ' d e *»yo* 89xs± 

Homologar e l combate celebrado e l día 17 d e l ac tua l en Va­
l e n c i a , va ledero para e l eampaonato de íspaüa del peso medio l i g e ­
r o , e l que del que r e s u l t ó vencedor y proclamado eampeón, i s t a n i s l a o 
L l í ce r P iqueras , de la gegional de nevante, y dec la ra r a b i e r t o e l 
plazo para la admisión de r e t o s , Sane 

i . 

r o r r o s a r , x ± a pe t i c ión de los i n t e r e sados , e l plazo de cele 
b rac ión de l combate semif ina l a l t í t u l o español del peso semi-pesado, 
Zubiaga y A^ceniaga, bas t a e l día 10 de a b r i l * 

Sancionar a l boxeador Mnrtin ^es t i l l amos con 500 pese tas y 
un mes de i n h a b i l i t a c i ó n por f a l t a de pundonor deportivo p r o f e s i o ­
n a l en e l combate recientemente celebrado en' Barcelona y por sus d e ­
c la rac iones improcedentes a l a prensa*-áJBTL* v, 
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24 = * » i d r i d f 2 1 . - 1 p a r t í - 1 ifed#jí t i l i c o v i g ­
olón r ^ s u l t ^ r o n les ionados l o s jug%'!or^s a t l r t i c c s Juncos y 
T5derra# La l e s i ó n de Juncos e» aa s import mt^ l o 
en un p r i n c i p i o , hablan losóle escayolado *s ta t-*rie La p i e r n a , 
por 10 t a n t o no podira ¿jugar *1 próximo tomín o eontr-» <*1 -íspa&ol 
%n úhmbío s^ cr*<* ca» «*1 porte» 11 i ! c c c ^ r l o # ^a CJ.SO 

c o n t r - r i o z&r* s u s t i t u i d o por Guillermo* La v a , u r l i t l a t i c 
»#r:.- -í.jida por T n l t a v u l l . ^1 VÍ«*W«MÍ próximo s e r ornado <*1 
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C ' ¿V. l lo s ) f con un- c i o a de 5C.0 0 » t a s f K&¡QZ& aobr"* ¿ # 500 
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s i g u i e n t e s l o s f coa i n d i o c lon le s u s c o r r o í l e n t e s p r o p i e ­

t a r i o s 2 

Twenryp i rk y M - n j ^ r í t m i l anu ,.• *e Marques ; Robut i* 

Á b e o t ' s T r y s t y Korima f de 1 yeguada >&n J o r g e ; M H o r c a y Menor-

c a de l a duques le V 1 n c i a j ¿-u^nte G*>nll, - 1 yeguada de 

u i n t o s t T'tec ni- n c u i l l o f p ñ*mm$ Fa lucho y *»usi Yaaa f 4» 

l e jftf a m i l i t r ; T< î i d o , J ¡ ;paa t Pawley f d r l a n o y Urd in a s i -

t a f l a nd rea uov^^^ iu 4 &*, ÜU& Ove"»* f* "vtu ^ . o s n a r ; mo c*ad 

Ce^a* de 'go Mugui -o ; .Vilr^sol de l a y^asoádr» F i g u ^ r o a ; Oí^t í la 

y a u l e M - t *̂* S a n t a Coloiaa-üu&qui; Mal ta y Eoon Füund . ! e l m r q w s 

de 7 1 e s c a de ! I e r r a | o » # e # l e w r ; . : c i s c o y í l a a de 

Cubas i f a r r u c a , de María C a r v a j a l de ~ l g a ; Ma&da2yf e l c o n ­

de ,de T i l l p a t i l e m a ; L i g a t J«mf ie V ic to? (Salvo de « 3 c o i t i a # -
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AMISIÓN LOS SIETE SABIOS JE LA RADIO - 22 MARZO 1945 « 

A las 9 de la noche. 
\fc_£í ¿-v 

3? 

Esta simpática, amena e instrucctiva emisión, esta presentada sor SIüMA» 
la maravilla 1945» la maquina española de calidad. Dedicaáa'lloy. a^io*. 
radioyentes de LLAGOSTERA Y SU COMARCA, para cuya zona tíen* Ig exclusiva 
de venta de las maquinas de coser SIGMA, D* Salvador Rufi^3DÍjivareta^il5*-
LLAGOSTERA. V . \fÍJ^S 

!•- vamos a ver, simpático, si sabes decirnoi 
"el gran simpáticoN? 
RESPUESTA: Al lado de la columna cervical y constituido 

por dos cadenas nerviosas. 

PREGUNTA Nfi 

PREGUNTA Nfi 2«- ¿Sabe Vd. cuál es el nombre del protagonista del"Alcalde 
de zalamea"? 
RESPUESTA: Don Pedro Crespo. 

PREGUNTA Nfi 3*- ¿Sabría Vd. decirnos donde esté enterrado el cuerpo de 
juana de Arco? • 
RESPUESTA: En ningún sitio, ya que su cuerpo fue quemado 

y sus cenizas aventadas. 

PREGUNTA Nfi 

PREGUNTA Nfi 

PREGUNTA Nfi 

4«- !Que viva yd. tantos años como Matusalem! ¿Pero cuántos 
años vivió este venerable señor? 
RESPUESTA: 969» según el Genesi. 

5.- Vd. sabe que Judas vendió a su Divino Maestro por 30 monedas 
¿pero sabe Vd. en que monedas le pagaron? 
RESPUESTA: En siclos. mr J. ***** c¿~- é*** 

6.- ¿Como se llamaban el Buen Ladrón el Mal Ladren? 
RESPUESTA: Dimas y Gestas, respectivamente. 

PREGUNTA Nfi 7#~ Hombre, díganos sin escrúpulos, ¿qué es lo que ña te tener 
un caballo para SBT "cuatralbo? 
RESPUESTA: Las patas blancas. 

PREGUNTA Nfi 8.- Vamos a ver, qué condiciones tiene Vd. de imitación, ¿sabría 
imitar el mearte dtó-geüo, ̂ el rugir del león y el ruido que 
produce un motor de aviación? 
RESPUESTA é^m^L . ¿m.* &$*;..* - Tr 

PREGUNTA Nfi 9»- ¿Se puede hacer una amalgama de aluminio y cobre? 
RESPUESTA: No, porque para hacer una amalgama se necesita 

forzosamente que intervenga el mercurio, sin 
el cual no se denomina amalgama. 

PREGUNTA Nfi lO»- ¿Sabría Vd. darnos una pequeña conferencia sobre Astronomía" 

PREGUNTA Nfi !!•- Vd. sabe que Cervantes perdió una mano en la Batalla de 
Lepanto, pero ¿saoría decirnos si fué la derecha o la iz­
quierda? 
RESPUESTA: Perdió la izquierda. 

PREGUNTA Nfi 12.- ¿Díganos Va., de los alfabetos tranees, español, alemán, 
¿cual es el que tiene mayor número de letras? 
RESPUESTA: El español. 

PREGUNTA Nfi lj.- Si está Vd. fuerte en frases y dichos, díganos M¿Qué volve 
rán a nacer las oscuras golondrinas? 
RESPUESTA: "De tú líaleón sus nidos a colgar. ** 

PREGUNTA Nfi 14«- Si le dicen a Vd. que fuxano estudia "Cretalogía" ¿que es 
lo que estudia su amigo? 

^x RESPUESTA: Tocar las castañuelas. 


